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A intenção valera o m. 
O presidente do Senado, Nelson Carneiro 

(PMDB-R J), elogiou o Presidente da Repú­
blica por ter concedido entrevista à TV-
Bandeirantes respondendo às críticas dos 
presidenciáveis. A seu ver, as respostas 
não tinham a mesma importância da atitu­
de. Nâo é assim. O gesto teve grandeza, po­
rém é preciso analisar o que disse o Presi­
dente. 

Algumas afirmações sâo difíceis de acei­
tar. Garantir que os assalariados tiveram 
em seu governo permanente ascensão de 
ganhos reais é, no mínimo, sonho. A reali­
dade tem sido o oposto. Os assalariados es­
tão recebendo cada vez menos em termos 
reais, como demonstram estatísticas sindi­
cais, e o bolso de cada um comprova o 
equívoco do Presidente, que se enganou, 
também, em relação às nomeações de ser­
vidores; Lembrou haver baixado decretos 
proibindo contratações, mas o TCU mos­
trou que têm ocorrido com freqüência por­
que essa determinação nâo é obedecida. Ou 
o Tribunal é irresponsável em suas acusa­
ções ou o Presidente não está informado" 
corretamente. 

Assegurou o Presidente que mandou apu­
rar todas as denúncias de corrupção divul­
gadas. Não há por que duvidar. Estranho, 
no entanto, que os resultados nâo tenham 
sido publicados e os culpados punidos. Cla­
ro que demissões de funcionários por pe­
queno alcance não valem. A referência ao 
Basa é justa e nâo é. Quem pôs os sonega­

dores na cadeia foi o ex-ministro Joaquim 
Francisco, hoje prefeito de Recife, que, em 
quatro meses, deixou o governo afirmando: 
"Transição nâo é transação". Por que ou­
tros inquéritos do Ministério' do Interior 
nâo tiveram a mesma conseqüência? 

As inúmeras críticas â Constituinte estão 
certas em tese. A. nova Constituição é um 
rèmendão, repleta de concessões demagó­
gicas, porém o governo concentrou-se em 
questões políticas, como o parlamentaris­
mo e o período do mandato, em vez de par-
ticipar„como de seu dever, no debate de te­
mas fundamentais. O argumento de que a 
Constituinte era livre e soberana nâo expli­
ca, porque as interferências havidas sâo 
por demais conhecidas. 

Queixou-se o Presidente de nâo ter rece­
bido apoio dos políticos, dos empresários, 
da imprensa etc. Será que apenas ele esta­
va certo e todos os outros errados? Nâo te­
ria sido melhor que, como o Marquês de 
Pombal recomendou ao governador do Ma­
ranhão, seu sobrinho, ouvisse mais as críti­
cas e.menos os elogios? Qtíeíxou-se de estar 
só, no entanto afirmou que as pesquisas 
(feitas quando e como?) o apontam com 24 
por cento da preferência popular, o dobro 
do segundo colocado entre os presidenciá­
veis. Se isso for verdade não estará abando­
nado. 

A decisão, de conceder a entrevista foi ex­
celente e deve ser ressaltada. Lamentável, 
no entanto, que nâo tenha correspondido. 


